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RESUMO GERAL 

 

Apesar dos benefícios comprovados dos protocolos disponíveis, parte da população ainda 

demonstra receio ou medo de se vacinar, o que compromete a cobertura vacinal e a 

formação da imunidade coletiva. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar a taxa de 

imunização e os fatores preditivos do medo da vacina contra a COVID-19 na população 

assistida pela Estratégia Saúde da Família (ESF) e na comunidade universitária de uma 

cidade do interior de Minas Gerais, Brasil. Os questionários foram aplicados nas 

modalidades in-person survey para o público da ESF e online survey para o público 

universitário, utilizando-se a estratégia de pesquisa 'bola de neve' (compartilhamento livre 

em redes de relacionamento). No total, participaram do estudo 1.896 indivíduos assistidos 

pela ESF e 312 da comunidade universitária. As perguntas englobaram dados 

sociodemográficos, um questionário sobre o medo da COVID-19 e questões sobre a 

imunização pessoal e dos filhos. A cobertura vacinal foi de 99,1% entre os voluntários do 

ambiente universitário e de 83% entre os assistidos pela ESF. Mulheres de ambos os 

grupos apresentaram maior medo da COVID-19 (p<0,05). Entretanto, apenas as mulheres 

assistidas pela ESF relataram maior medo de receber o imunizante (p<0,05). Pais com 

maior escolaridade demonstraram maior compreensão sobre a importância da vacinação 

dos filhos. Por outro lado, pais mais jovens relataram maior medo dos efeitos colaterais 

da vacinação. Na população da ESF, o grau de medo de vacinar-se foi 1,6 vezes maior 

entre as mulheres em comparação aos homens. Adicionalmente, o grau de medo foi 1,10 

vezes maior para cada ponto a mais na escala de medo da COVID-19 (domínio 

fisiológico). Medidas de comunicação e combate a falsas crenças sobre a vacinação são 

essenciais para reduzir o medo das vacinas e, consequentemente, aumentar a taxa de 

imunização. 

 

 

Palavras-chave: Vacinas contra COVID-19; Cobertura Vacinal; Recusa de Vacinação; 

Movimento contra Vacinação. 



 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Despite the proven benefits of the available protocols, part of the population still exhibits 

hesitation or fear of vaccination, which compromises vaccine coverage and the 

establishment of herd immunity. Thus, the objective of this study was to investigate the 

immunization rate and the predictive factors of COVID-19 vaccine fear in the population 

assisted by the Family Health Strategy (ESF) and in the university community of a city 

in the interior of Minas Gerais, Brazil. Questionnaires were administered using in-person 

survey for the ESF population and online survey for the university community, employing 

the snowball research strategy (free sharing within social networks). In total, 1,896 

individuals assisted by the ESF and 312 from the university community participated in 

the study. The questions covered sociodemographic data, a questionnaire on COVID-19 

fear, and questions about personal immunization and that of their children. Vaccine 

coverage was 99.1% among university volunteers and 83% among those assisted by the 

ESF. Women in both groups showed greater fear of COVID-19 (p<0.05). However, only 

women assisted by the ESF reported greater fear of receiving the vaccine (p<0.05). 

Parents with higher education levels demonstrated a better understanding of the 

importance of vaccinating their children. On the other hand, younger parents reported 

greater fear of side effects from vaccination. Among the ESF population, the degree of 

fear of vaccination was 1.6 times higher among women compared to men. Additionally, 

the degree of fear was 1.10 times higher for each additional point on the COVID-19 fear 

scale (physiological domain). Communication strategies and efforts to debunk false 

beliefs about vaccination are essential to reduce vaccine hesitancy and, consequently, 

increase immunization rates. 

 

 

Keywords: COVID-19 Vaccines; Vaccination Coverage; Vaccine Hesitancy; Anti- 

Vaccination Movement. 

 



 

INDICADORES DE IMPACTO 

 

O presente trabalho investigou a taxa de imunização e os fatores preditivos do medo da 

vacina contra a COVID-19 em populações assistidas pela Estratégia Saúde da Família 

(ESF) e em ambiente universitário, envolvendo 2.208 participantes. Os resultados 

evidenciaram que, embora a cobertura vacinal tenha atingido 99,1% na comunidade 

universitária, a população atendida pela ESF apresentou uma taxa inferior (83%), 

revelando desigualdades sociais que influenciam a adesão à imunização. Constatou-se 

que o medo da vacina foi mais intenso entre mulheres da ESF, ao passo que pais com 

maior nível educacional demonstraram maior compreensão acerca da importância de 

vacinar os filhos, enquanto pais mais jovens relataram maior receio de efeitos adversos. 

Esses achados têm impacto social concreto, pois apontam barreiras específicas a serem 

enfrentadas por políticas públicas de saúde e estratégias de comunicação, além de 

evidenciar a necessidade de enfrentamento das desigualdades sociais e de gênero na 

adesão às campanhas de imunização. O estudo possui caráter extensionista, ao envolver 

diretamente a população atendida pela rede pública de saúde de Lavras-MG e a 

comunidade universitária, fortalecendo a integração entre pesquisa, prática social e 

formação acadêmica. A área territorial diretamente impactada foi o município de Lavras 

e região, abrangendo famílias cadastradas na ESF e estudantes universitários, público 

este que foi beneficiado pelo acesso a informações, pelo esclarecimento de dúvidas e 

pela conscientização sobre a importância da vacinação. A pesquisa se insere 

principalmente na área temática da Saúde da Política Nacional de Extensão, com 

interfaces em Educação e Comunicação, ao promover conhecimento científico e 

estratégias de divulgação voltadas à sociedade. A pesquisa se alinha diretamente aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, em especial ao ODS 3 (Saúde e 

Bem-Estar), ao reforçar a importância da imunização para a saúde coletiva e para o 

enfrentamento de pandemias, e ao ODS 10 (Redução das Desigualdades), ao evidenciar 

disparidades no acesso e na aceitação da vacina entre diferentes grupos populacionais e 

propor estratégias para promover equidade em saúde.  



 

 

 

 

 

 

 

IMPACT INDICATORS 

 

The present study investigated the immunization rate and the predictive factors of fear of the 

COVID-19 vaccine in populations assisted by the Family Health Strategy (ESF) and in a 

university setting, involving 2,208 participants. The results showed that, although vaccination 

coverage reached 99.1% in the university community, the population assisted by the ESF 

presented a lower rate (83%), revealing social inequalities that influence adherence to 

immunization. It was found that fear of the vaccine was more intense among women in the 

ESF, while parents with higher educational levels demonstrated greater understanding of the 

importance of vaccinating their children, whereas younger parents reported greater concerns 

about adverse effects. These findings have a concrete social impact, as they point to specific 

barriers to be addressed by public health policies and communication strategies, in addition to 

highlighting the need to confront social and gender inequalities in adherence to vaccination 

campaigns. The study has an extensionist character, by directly involving the population 

assisted by the public health network of Lavras-MG and the university community, 

strengthening the integration between research, social practice, and academic training. The 

territorial area directly impacted was the municipality of Lavras and its region, encompassing 

families registered in the ESF and university students, a public that benefited from access to 

information, clarification of doubts, and awareness about the importance of vaccination. The 

research is mainly inserted in the thematic area of Health of the National Extension Policy, 

with interfaces in Education and Communication, by promoting scientific knowledge and 

dissemination strategies aimed at society. The research aligns directly with the United Nations 

Sustainable Development Goals, especially SDG 3 (Good Health and Well-Being), by 

reinforcing the importance of immunization for collective health and pandemic response, and 

SDG 10 (Reduced Inequalities), by highlighting disparities in access and acceptance of the 

vaccine among different population groups and proposing strategies to promote equity in 

health. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

Em 31 de dezembro de 2019, foram identificados 27 casos de pneumonia de etiologia 

desconhecida na cidade de Wuhan, na China. Posteriormente, em 7 de janeiro de 2020, o 

Centro Chinês para Controle e Prevenção de Doenças (CCDC) identificou o agente causador, 

o qual foi denominado Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2) 

(LU; STRATTON; TANG, 2020; SOHRABI et al., 2020). A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) denominou COVID-19 a doença causada por esse patógeno (WHO, 2020) e 

decretou estado de pandemia em 11 de março de 2020. 

Desde o início da pandemia da COVID-19, centenas de estudos têm sido conduzidos 

por laboratórios farmacêuticos e instituições de pesquisa, a fim de se obter vacinas seguras e 

eficazes contra o vírus, haja vista ser essa a principal ferramenta capaz de prevenir as 

infecções virais (JACOB et al., 2021). No contexto brasileiro, atualmente, quatro vacinas estão 

aprovadas para uso, sendo elas a Comirnaty (Pfizer/Wyeth), Coronavac (Sinovac e Butantan), 

Oxford/Covishield (Astrazeneca e Fiocruz) e Janssen Vaccine (Janssen-Cilag). Além disso, 

uma vacina possui autorização para importação excepcional, a Sputnik, enquanto a Covaxin 

se encontra com o processo de importação suspenso. Dentre tais imunizantes, apenas a Janssen 

Vaccine apresenta protocolo de dose única, enquanto as demais necessitam de duas doses para 

a imunização completa (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA, 2021). 

O controle da pandemia perpassa por uma cobertura vacinal adequada. Situações que 

contribuam para que a população apresente medo ou receio em obter o imunizante podem 

prejudicar o esquema vacinal e como consequência, dificultar o controle do vírus. Sabe-se que 

a heterogeneidade sociodemográfica de cada região reflete diretamente nas taxas de hesitação 

vacinal, de forma que aspectos como tempo, lugar, religião e culturapodem estar implicados 

(JACOB et al., 2021; SALOMONI et al., 2021). Assim, compreender os motivos que 

levam determinados segmentos da sociedade a se recusarem a receber o imunizante é essencial 



 

 

 

 

 

 

 

para que se possa estabelecer políticas públicas direcionadas, a fim de ampliar a cobertura 

vacinal (MALIK et al., 2020). Todavia, embora tenham sido realizados, em diversas partes do 

mundo, estudos relativos à atitude do público no que diz respeito à vacina contra a COVID-

19, as pesquisas após a aprovação desses imunizantes ainda são poucas (JACOB et al., 2021). 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar a taxa de imunização e os 

fatores preditivos do medo da vacina contra COVID-19 na comunidade de Lavras- MG e no 

ambiente universitário. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Hesitação vacinal 

No ano de 2012, a Organização Mundial de Saúde (OMS) organizou um grupo de 

especialistas, denominado Strategic Advisory Group of Experts Working Group on Vaccine 

Hesitancy (SAGE-WG). Tal grupo tinha como objetivos primordiais definir o termo hesitação 

vacinal e seu alcance, bem como desenvolver um modelo para categorizar os fatores que 

influenciam na decisão de aceitar ou não um imunizante. Nesse contexto, a hesitação vacinal 

foi definida como o atraso na aceitação ou a recusa da vacinação, mesmo havendo 

disponibilidade nos serviços de saúde. Ademais, ficou evidenciado que esse fenômeno é 

complexo e específico em cada contexto, variando de acordo com o tempo, local e tipos de 

vacinas (SATO et al., 2018). 

Os indivíduos hesitantes se situam entre dois extremos: aqueles que aceitam e aqueles 

que recusam completamente a vacina. Esse fenômeno comportamental é influenciado por 

diversos fatores, definidos pela OMS em 2011 como os “3 Cs”: complacência, conveniência e 

confiança. A confiança relaciona-se com a eficácia e a segurança das vacinas, o sistema de 

saúde que as oferece e os motivos dos gestores em aconselhá-las. A complacência diz respeito 

à baixa percepção de risco de contrair a doença, fazendo com que a vacina não seja vista 

como necessária. Por último, a conveniência se refere à disponibilidade física, acessibilidade 

geográfica, disposição para pagar e capacidade de compreensão das informações em saúde 

(MACDONALD et al., 2015). 

As vacinas têm sido a principal forma de prevenção de infecções virais desde os 

tempos de sua criação, por Edward Jenner. Desde dezembro de 2019, o vírus SARS-CoV- 2 e a 

doença COVID-19 têm assolado o mundo e, considerando que ainda não há um tratamento 

definitivo para a doença, a vacinação em massa se configura como a melhor estratégia para o 

controle da pandemia. Todavia, para que a campanha de vacinação tenha êxito, é importante 

entender como a população percebe e aceita a vacina, o que pode variar  de acordo com 



 

 

 

 

 

 

 

diversos fatores, como tempo, lugar, religião, cultura, dentre outros. (JACOB et al., 2021) 

Pesquisa realizada na China em março de 2020 obteve um percentual de 91,3% de 

indivíduos dispostos a receberem a vacina. No entanto, quase metade dos entrevistados 

interessados em receber o imunizante relataram que postergariam a vacinação até que 

confiassem completamente na segurança da mesma. Entretanto, o estudo admite que tal 

hesitação poderia ser reduzida quando alguma vacina já estivesse disponível, haja vista que, 

segundo Determann et al. (2014), quando a segurança de um imunizante recém- incorporado 

ao mercado é semelhante a outros imunizantes já disponíveis anteriormente, esse fator tende a 

ser menos relevante na tomada de decisão para a imunização (WANG et al., 2020). 

Além disso, nesse estudo, a autopercepção do risco de contrair COVID-19 foi um 

importante preditivo para a aceitação à vacina, uma vez que aqueles que acreditavam ter um 

risco elevado ou muito elevado de infecção foram menos suscetíveis a atrasar a vacinação. 

Outros fatores associados a uma maior aceitação à vacina foram recomendação médica, 

vacinação prévia contra influenza e a crença na importância e eficácia da vacina para 

controlar a pandemia. Por outro lado, pessoas que valorizaram o custo do imunizante para o 

cidadão e a conveniência da vacinação (a qual engloba, por exemplo, a frequência e a 

distância para os locais de aplicação) foram mais propensas a optarem pela imunização tardia. 

Nesse estudo, homens ou indivíduos casados foram mais adeptos à imunização imediata, assim 

que disponível para a população. Fatores como renda e educação pareceram não influenciar a 

decisão (WANG et al., 2020). 

Um estudo transversal, aplicado nos Estados Unidos (EUA) em maio de 2020, isto é, 

antes da liberação de qualquer vacina, demonstrou que quase 70% dos adultos tinham 

interesse em se vacinar contra a COVID-19. No entanto, a aceitabilidade ao imunizante era 

inferior em determinados grupos populacionais. Desse modo, indivíduos negros não- latinos, 

com menor poder aquisitivo, sem seguro-saúde ou que tinham uma inclinação política 



 

 

 

 

15 

 

 

conservadora foram considerados menos adeptos a uma possível vacinação futura. Ademais, 

naquele país, o possível custo da vacina foi apontado como um limitante para a sua aceitação, 

haja vista que menos de 40% dos habitantes se mostraram dispostos a pagar 50 dólares ou 

mais pela mesma (REITER; PENNELL; KATZ, 2020). 

Estudo feito no Brasil, cujos dados foram coletados em maio de 2020, teve como 

objetivo analisar o medo de contrair COVID-19 de acordo com sexo, idade e risco 

ocupacional. Nesse contexto, o sexo feminino apresentou maior medo de contrair a infecção 

do que o sexo masculino. Além disso, foi constatado que os participantes com mais idade 

tiveram um escore de medo mais baixo. Ademais, observou-se que homens com risco de se 

infectarem durante o trabalho demonstraram escore de medo menor quando comparados com 

mulheres as quais também possuíam risco ocupacional ou com homens os quais não 

apresentavam tal risco (ANDRADE et al., 2020). 

Na Itália, um estudo transversal publicado em julho de 2020 e realizado com uma 

população universitária, teve como objetivo averiguar a intenção de receber uma possível 

vacina contra a COVID-19. À época do estudo, foi constatado que cerca de 86% dos 

entrevistados demonstraram interesse pela imunização, enquanto o restante dos respondentes 

informaram baixa intenção. Outrossim, ao comparar a intenção vacinal de estudantes da área 

da saúde e de áreas não assistenciais, a pesquisa não encontrou diferença significativa. Isso 

contrastou com uma das hipóteses iniciais de que os alunos de áreas voltadas à saúde 

apresentariam um maior desejo pela vacina (BARELLO et al., 2020).  

Outra pesquisa aplicada no Brasil, entre setembro e outubro de 2020, ou seja, antes do 

início da aplicação em massa das vacinas no país, revelou maior rejeição às vacinas 

desenvolvidas pela China e pela Rússia, em uma comparação com as vacinas dos EUA e 

Inglaterra. Ademais, percebeu-se que a recusa à vacina chinesa é mais evidente entre os 

indivíduos que aprovam o atual Presidente da República, Jair Bolsonaro, o qual é considerado 



 

 

 

 

 

 

 

crítico declarado daquele país e das vacinas contra COVID-19 (GRAMACHO; TURGEON, 

2021). A vacina Coronavac, de origem chinesa e em uso no Brasil, foi validada para uso 

emergencial pela OMS em junho de 2021. A eficácia da vacina para casos leves foi de cerca 

de 51%, considerada uma taxa inferior aos demais imunizantes utilizados no país, uma vez 

que sua tecnologia é a de vírus inativado (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA, 2021; WHO, 2021). 

Nos EUA, um estudo transversal (SAVOIA et al., 2021) realizado em dezembro de 

2020, constatou que mulheres tiveram 25% menos chances de apresentar hesitação vacinal  se 

comparadas aos homens. Já indivíduos que tiveram acesso à educação superior foram 34% 

menos propensos a estar em um nível superior de incerteza quanto à vacinação, quando 

comparados a pessoas com graus de escolaridade inferiores. Além disso, ficou evidenciado 

que experiências passadas de discriminação racial estavam relacionadas ao aumento do temor 

pela vacina. Na mesma pesquisa, pessoas que já tiveram COVID-19 grave denotaram maior 

dúvida em receber a imunização em relação àquelas que nunca experienciaram a doença, 

apresentando uma chance 42% maior de estarem em um nível superior de hesitação. Aqueles 

que possuíam um alto risco percebido de contrair a doença ou de infectar algum familiar ou 

amigo demonstraram maior incerteza em relação ao imunizante, se comparados com quem 

não tinha tais preocupações; nesse contexto, aqueles indivíduos foram 30% mais propensos a 

ocuparem um nível mais elevado de hesitação no estudo (SAVOIA et al., 2021). 
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Bono et al. (2021), desenvolveram estudos transversais online em nove diferentes 

países de baixa e média renda, entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021. Nesse cenário, a 

eficácia do imunizante foi vista como um fator relevante para a aceitação à vacina. Nesse 

contexto, o interesse pela vacinação foi de cerca de 77%, quando considerado um imunizante 

de eficácia hipotética de 90%; por outro lado, a taxa aumentou para quase 89%, em se 

tratando de uma vacina com 95% de eficácia. No que se refere a uma vacina 90% eficaz, o 

Brasil obteve a maior taxa de aceitação ao imunizante no estudo, quando comparado aos 

outros países analisados (Malásia, Bangladesh, Tailândia, República Democrática do Congo, 

Benin, Uganda, Malaui e Mali). Nessa pesquisa, alguns fatores preditivos de uma maior 

aceitação vacinal foi o conhecimento acerca da doença COVID-19, o medo de contrair a 

infecção, o maior nível socioeconômico, a idade mais jovem e o teste negativo para COVID-

19 anteriormente, o que é consoante com outros estudos. 

Em contrapartida, os principais fatores relacionados à recusa ao imunizante foram o 

medo dos efeitos colaterais e a desconfiança na eficácia da vacina. Ademais, o nível 

educacional foi um importante fator relacionado à aceitação ou recusa da vacinação. 

Indivíduos que possuíam graduação universitária tiveram mais chances de aceitar a 

imunização, quando comparados com entrevistados que possuíam ensino fundamental ou 

médio. Em contraponto, outro aspecto associado a uma menor aceitação foi possuir baixa 

renda, uma vez que tais indivíduos mais frequentemente acreditaram na não eficácia da 

vacina. Nesse estudo, ainda, houve semelhança nas taxas de receptividade da vacina entre 

profissionais ou estudantes em saúde e a população em geral. Tal resultado contrasta com 

estudos anteriores, como Harapan et al. (2020), que demonstrou que os profissionais de saúde 

indonésios foram considerados mais suscetíveis à vacinação do que a população geral,  em 

pesquisa aplicada entre março e abril de 2020. Por outro lado, Ditekemena et al., (2021) 

mostraram que esses profissionais tinham menor aceitação à vacina, em estudo realizado na 



 

 

 

 

 

 

 

República Democrática do Congo entre agosto e setembro de 2020. 

Outrossim, participantes do sexo feminino, as quais revelaram maior medo quanto aos 

efeitos colaterais, e indivíduos que possuíam pelo menos uma doença crônica (doença cardíaca, 

hipertensão, diabetes, câncer, asma, HIV ou tuberculose) eram menos propícios a optar pela 

imunização. Todavia, quando perguntados sobre uma vacina de eficácia maior (95%), pessoas 

com doença crônica se tornaram mais adeptas ao imunizante (BONO et al., 2021). 

Em uma revisão sistemática, Salomoni et al. (2021) analisaram a hesitação vacinal ao 

redor do mundo. No estudo, 96% dos artigos considerados realizaram a coleta de dados da 

pesquisa em 2020, antes da aprovação das vacinas e do início dos programas de imunização. 

Nesse contexto, em relação à população em geral, as taxas mais baixas de aceitação são de 

Hong Kong, com uma variação de 4,2% a 38% a depender do tipo de imunizante, e da 

República Democrática do Congo, com uma taxa de 15,4%. Apesar das grandes disparidades 

culturais e demográficas entre esses dois países, a instabilidade política vivenciada por ambos 

parece estar relacionada à hesitação vacinal elevada (DINGA; SINDA; TITANJI, 2021; YU et 

al., 2021). Em contrapartida, China, Malásia e Indonésia, que figuram entre os primeiros 

países atingidos pela pandemia COVID-19, demonstraram taxas de aceitação à vacina 

superiores a 90% entre sua população geral (HARAPAN et al., 2020; WANG et al., 2021; 

WONG et al., 2020). 

Salomoni et al. (2021), também constataram percentuais de confiança mais elevados 

do que a população geral entre pacientes com esclerose múltipla, em Portugal (80,9%) e nos 

EUA (84,5%), ou com doenças respiratórias, no Reino Unido (85,6%). Todavia, estudos em 

outros países demonstraram interesse vacinal de 53,7% em pacientes oncológicos na França e 

54,9% em pacientes reumatológicos na Itália, sendo esses números semelhantes à 

aceitação vacinal da população geral nos respectivos países (EHDE et al., 2021; 

SERRAZINA et al., 2021; WILLIAMS et al., 2020). 
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Pesquisa transversal realizado na Índia (JACOB et al., 2021), no mês de janeiro de 

2021, revelou que os principais motivos para a falta de vontade de receber a vacina contra a 

COVID-19 no país foram a preocupação com os efeitos adversos e a crença de que a vacina 

não é necessária, devido à confiança na imunidade natural. Nesse estudo, constatou-se que a 

desconfiança do público ocorreu, dentre outros fatores, devido ao receio quanto à rapidez na 

produção dos imunizantes e ao fato de que muitos desses foram liberados para uso antes da 

publicação dos resultados de fase III. Ademais, considerou-se que os relatos midiáticos dos 

eventos adversos das vacinas prejudicaram a reputação e a credibilidade desses imunizantes. 

Outrossim, a desconfiança nas autoridades também se mostrou um motivo importante para a 

indisposição para receber a vacina. Por outro lado, na mesma pesquisa, os motivos 

determinantes para a disposição em receber o imunizante foram a confiança nas autoridades, a 

percepção do risco de ser infectado pelo vírus e a crença na necessidade da vacina para a 

prevenção da COVID. Também foi revelado que os entrevistados sem histórico de infecção 

por COVID estavam 29% mais propensos a receberem a vacina do que aqueles que já haviam 

sido infectados. 

Pesquisa aplicada no México em 2021 apontou a hesitação dos pais para a vacinação 

de crianças como um dos aspectos relacionados à postura da população no que concerne à 

vacinação. (DELGADO-GALLEGOS et al., 2021) Em estudo realizado no ano de 2016 com 

um grupo de médicos e estudantes de medicina do interior de São Paulo, apontou-se que quase 

metade dos indivíduos consultados conhecem alguém que se recusa a vacinar seus filhos 

(MIZUTA et al., 2019). 

Pesquisas envolvendo a aceitação e a atitude do público no que concerne à vacina 

COVID-19 foram realizadas em diversas partes do mundo durante as fases iniciais da



 

 

 

 

 

 

 

pandemia COVID. Todavia, os estudos após a aprovação da vacina ainda são exíguos 

(JACOB et al., 2021). 
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SEGUNDA PARTE 

 

Artigo 1 – Fear of the COVID-19 vacinne in a public healthcare system and 

university setting 

Artigo apresentado na integra, seguindo as normas da revista PLOS ONE, a qual foi 

publicado em 25 de junho de 2024. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A imunização contra a Covid-19 foi uma das estratégias mais eficazes para 

controlar a pandemia global. Lidar com a população hesitante foi um grande desafio em 

vários países. Esse medo é influenciado por uma série de fatores psicológicos, sociais e 

até políticos, e pode afetar a adesão à vacina. Observou-se no presente estudo que o medo 

da vacina contra a Covid-19 pode ser causado por diversos fatores, que incluem tantas 

preocupações legítimas quanto a desinformação. Muitas notícias falsas circularam nas 

redes sociais, criando confusão sobre a eficácia e a segurança das vacinas. 

Os achados desta pesquisa ressaltam a importância da implementação de estratégias 

de comunicação direcionadas para a disseminação de informações precisas sobre as 

vacinas contra a COVID-19, abordando concepções equivocadas comuns e enfatizando 

seu papel fundamental na prevenção da disseminação da doença especialmente entre as 

mulheres. Além disso, garantir o fácil acesso aos serviços de vacinação e fornecer 

recursos para que os profissionais de saúde possam interagir de forma eficaz com os 

pacientes é essencial. 

Ademais, iniciativas de engajamento comunitário lideradas por líderes locais e 

organizações desempenham um papel crucial na promoção da aceitação das vacinas, no 

combate à desinformação e no monitoramento das atitudes e comportamentos 

relacionados à vacinação, possibilitando uma tomada de decisão informada. A adoção 

dessas estratégias contribui para a redução da hesitação vacinal e para o aumento da 

cobertura vacinal. 
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